
Em redes sociais e ambientes digitais, torna-se cada vez mais comum a
construção de versões idealizadas ou fictícias de si mesmo,
alimentando uma relação baseada na aparência e na validação
externa.

O projeto FRAGMENT.AI propõe uma experiência sensorial e imersiva
que convida o público a questionar a confiança depositada nas
imagens e nos reflexos que encontra diariamente.
 
Ao confrontar diferentes formas de representação do próprio corpo e
rosto, o visitante é levado a refletir sobre a distância entre aquilo que é
e aquilo que é projetado diante de si.
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